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Ao longo da história da humanidade a violência sempre esteve presente nas 
relações sociais. Nos dias atuais, as violências fazem parte da realidade de 
grande parte da sociedade, exigindo métodos eficazes para combatê-la. 
Atualmente, diversos estudos mostram que as mulheres são alvo das inúmeras 
manifestações de violência, entre as mais comuns: a doméstica e a familiar. 
Sendo assim, a violência contra o gênero feminino passou a ser tratada como 
problema de interesse público e como uma questão de direitos humanos. 
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem 
quantitativa.Os dados foram tabulados em planilha eletrônica no programa 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) e analisados 
estatisticamente pelas freqüências absolutas (Nº) e relativas (%).Resultados: 
Os resultados apresentados advêm de informações de 11 delegacias. Desse 
total, 02 são da capital e 09 do interior do Estado. Verificou-se que 100% (2) 
das delegacias da capital tem parceria com outras entidades. No interior 
apenas 55,6% (5) relataram parceiras e 44,4% (4) não possuem as mesmas. 
Quanto aos serviços oferecidos nas delegacias da capital, 50% (1) fazem 
flagrantes e 100% (2) boletim de ocorrência (BO), termo de circunstanciado de 
ocorrência (TCO) e inquéritos policiais, respectivamente. No interior, 88,9% (8) 
não responderam este item da pesquisa, mas, os que relaram 11,1% (1) fazem 
BO,  TCO, flagrantes e orientações, respectivamente. Na capital, 100% (2) do 
atendimento inicial são feitos pelo escrivão e 50% (1) por agente da polícia 
civil, delegado (a) adjunto e titular, respectivamente. No interior 55,6% (5) pelo 
agente da polícia civil, 22,2% (2) por escrivão e 11,1% (1) pelo delegado (a) 
titular. Conclusão: A rede de delegacias que atendem a mulher vítima de 
violência no Estado de Goiás pode ser interpretada como um grande avanço 
para as políticas públicas. 
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